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INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO: Considerando a importância saúde mental dos 

profissionais do cuidado, se faz importante refletir a formação destes futuros profissionais, que 

possuem como premissa básica das relações de trabalho, o cuidado para com o outro. Profissões como 

a Enfermagem e a Psicologia trilham suas carreiras sobre uma linha tênue que separa a saúde da 

doença, o que reflete intrinsecamente na saúde mental do indivíduo. Em pesquisa no ano de 2004 o 

Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis (FONAPRACE) identificou 

que 36,9% estudantes da área da saúde de instituições federais participantes, sofreram alguma 

dificuldade emocional no final da graduação, em 2011 o número aumentou para 47,7% 

(FONAPRACE,2011). Desta forma, torna-se essencial um olhar atento para a formação dos 

profissionais da saúde. MATERIAL E MÉTODOS: A amostra pesquisada foi composta de 75 

estudantes da graduação em Psicologia e 35 da graduação em Enfermagem, cursando entre sétimo e 

décimo semestres, estes, já envolvidos com as atividades práticas curriculares pertinentes às áreas de 

formação. Os alunos responderam a um breve inventário sociodemográfico, abordando 

questionamentos relativos ao seu cotidiano pessoal e comportamental. RESULTADOS E 

DISCUSSÕES: Foi possível identificar características marcantes da amostra analisada, expostas a 

seguir:  88% dos participantes declararam gênero feminino, contra 12% masculino, tal resultado pode 

ser atribuído ao fator histórico, de que os atos e profissões do cuidado são realizados por mulheres 

(DALMOLIN et al 2012). A faixa etária prevalente dos estudantes está entre 18 e 25 anos, 

correspondendo a 61% dos pesquisados, no que compete a idade, Carlotto e Câmara (2008) afirmam 

que quanto menor a idade, maior e exaustão emocional dos estudantes, devido à falta de experiência 

e a dúvida, do que podem ou não fazer em âmbitos profissionais. Em relação a participação de grupos 
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ou associações relativas à área de atuação, 61% informou que não participa de nenhuma atividade 

extracurricular, dividindo pouco suas expectativas e frustrações. A troca de experiências e vivências 

relativas à profissão, proporciona a criação e compartilhamento de soluções de problemas inerentes 

à prática profissional (APA,2005). Os distúrbios do sono, caracterizam um dos primeiros sintomas 

da ocorrência de estresse, o pouco tempo para o descanso e longas jornadas, são alguns dos aspectos 

que interferem na qualidade do sono, Simões e Bianchi (2016), identificaram que 74% dos 

profissionais e estudantes, atuantes na área da enfermagem, apresentavam má qualidade do sono. Na 

amostra participante deste estudo, 32% relata que dormem efetivamente 6 horas por noite ou menos. 

A Organização Mundial da Saúde-OMS (2014) afirma que, pelo menos 150 minutos de atividade 

física com intensidade moderada, pode trazer benefícios fisiológicos e psicológicos, estimulando a 

autoestima e sensação de bem-estar, e que,  30% dos jovens acima de  15 anos, não realiza atividade 

física, o que corrobora com o resultado apurado com os participantes desta pesquisa, visto que 54% 

dos entrevistados declarou não realizar atividades regulares. O acompanhamento psicológico, além 

de promover o autoconhecimento, contribui para a elaboração de estratégias de enfrentamento das 

dificuldades diárias, estimulando a construção de recursos ao indivíduo, trabalhando as emoções, a 

ansiedade, entre outras necessidades do sujeito (PEREIRA, 2014). Destaca-se como positivo o 

resultado obtido na amostra em questão, visto que 66% dos entrevistados declararam realizar 

acompanhamento psicoterápico. No que compete ao estudo conciliado ao trabalho, seja ele na área 

de escolha da graduação ou não, aumenta significativamente a ocorrência de sintomas de estresse de 

acordo com Silva et al (2016). O presente estudo avaliou que 68% dos participantes trabalham, destes, 

34% superando 40 horas semanais. A busca pela subsistência, ou por complemento da renda em 

profissões da área da saúde, são marcadas por longas jornadas ou conciliação de empregos, a 

diminuição do descanso diário é um fator de grande relevância, no que compete à ocorrência do 

adoecimento mental. (SKOREK, SOUZA e BEZERRA, 2013). CONCLUSÃO: O estudo propiciou 

a oportunidade de identificar alguns dos padrões comportamentais apresentados pelos estudantes em 

final de graduação de Enfermagem e Psicologia. Muitos são os fatores que devem ser avaliados 

quando abordamos a saúde mental dos estudantes, a fim de contribuir para uma preparação destes 

futuros profissionais. A criação de espaços para discussão, como rodas de conversa, grupos de 

reflexão, atividades de apoio, explorando a temática de  saúde mental e a promoção de hábitos 

saudáveis,  envolvendo discentes e docentes, pode configurar uma alternativa positiva, tornando os 

estudantes conscientes de seus sentimentos, comportamentos e práticas, aumentando o 
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desenvolvimento de suas estratégias de enfrentamento, contribuindo para a sua própria saúde mental, 

assim como a saúde das pessoas que recebem seu cuidado. 
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